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O Centro Cultural Câmara dos Deputados 
é responsável pela preservação do acervo 
museológico da Câmara dos Deputados e 
pela realização das ações culturais que ocor-
rem na instituição, como exposições artísti-
cas e históricas e eventos literários.

Além de promover as culturas regionais e a 
produção artística contemporânea nacional, 
o Centro Cultural atua na preservação da 
memória da instituição e na história do Poder 
Legislativo. Idealizado pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer, o Palácio do Congresso Nacional 
abriga obras de artistas brasileiros renomados 
da segunda metade do século XX, como Di 
Cavalcanti, Athos Bulcão e Marianne Peretti.

Com o intuito de viabilizar a diversidade e 
a qualidade das exposições realizadas pelo 
Centro Cultural, todos os anos promovemos 
um edital público para a seleção das mostras 
artísticas e históricas que ocuparão, no ano 
subsequente, os espaços destinados aos even-
tos culturais. As propostas apresentadas são 
avaliadas por uma Comissão Curadora e, 
desta forma, o Centro Cultural proporciona a 
artistas e curadores de todo o Brasil a oportu-
nidade de apresentar seus trabalhos em áreas 
da Câmara dos Deputados onde há grande 
circulação de visitantes de diversas partes do 
país, propiciando o exercício e a promoção da 
cultura e da cidadania.
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Dias cada vez mais curtos, rotinas cada vez 
mais aceleradas, textos sendo trocados por 
vídeos de 30 segundos ou menos, ideias 
reduzidas a 140 caracteres. Uma era de com-
petição por atenção e de vida multitelas, de 
questionamentos geracionais, com games, 
festas, luzes e a pós-contemporaneidade. 
Tudo isso está presente de forma intrínseca 
na produção de Azou, mas nesta mostra, 
paradoxalmente, convidamos você a uma 
pausa para submergir-se. 

Esta exposição reflete a jornada e a trajetória 
da artista Fernanda Azou e seus cinco anos 
de produção artística mais recentes. Uma res-
posta ao imediatismo que os tempos atuais 
nos cobram enquanto produtores, criadores e 
pensadores, mas também uma contraproposta 
e até um olhar avesso a sua própria pesquisa. 

Em tempo, comecemos pelo espírito. 

As pinturas e desenhos nos atravessam ime-
diatamente pelas suas manchas, traços e 
ícones populares. Corpos jovens, na maioria 
das vezes rapazes, retratados em cenas coti-
dianas, muitas vezes em momentos íntimos, 
escondidos, nos provocam a refletir sobre o 
que é íntimo, sigiloso ou proibido. Vestidos 
com seus bonés, tênis, camisetas, tatuagens 
e piercings, esboçam traços estéticos, sociais 
e culturais de toda uma geração. Um retrato 
millennium de uma geração deprimida, ator-
doada, sobrecarregada. Imagens de um íntimo 
velado, da autoflagelação, do conflito interno, 
da confusão mental, que tem sido negada e 
silenciada. Ou estaria apenas sendo normali-
zada até o ponto de se tornar invisível? 

Entre feridas e visceralidade, chegamos ao 
corpo, e nele adentramos entre os dentes 
no universo voraz da subjetividade do ser 
humano. Como pontuado por Bataille, a boca 
é o começo, a vida humana se concentra bes-
tialmente na boca. A boca é repetidas vezes 
elemento da pesquisa pictórica de Azou, e 
nos introduz a reflexões filosóficas sobre 
a existência e o corpo material. Manchas, 
suturas, cicatrizes e sangue. O corpo como 
coisa no mundo, na sua maior fragilidade. 
Vulnerável à ação do indivíduo, do outro e 
do tempo. 

No entanto, a visceralidade presente no 
trabalho de Fernanda existe em camadas. 
Perpassa o estudo de um cinema clássico e 
histórico do gore, do horror, do snuff, numa 
abordagem que tensiona limites entre o gro-
tesco e o pop. Ademais, expõe questões táci-
tas e violentas da sociedade, como homofobia 
e transfobia, além de contrapor a historici-
dade da arte, quando retrata em sua grande 
maioria homens flagelados, sangrando. Um 
espaço onde a mulher deixa de ser musa e 
passa a ser a pintora que reverte a narrativa, 
de forma direta e cirúrgica. 

O que nos leva de volta ao corpo violentado, 
descoberto, indefeso, substancial. A carne e o 
osso escancarados. Um Vanitas pós-contem-
porâneo, nos lembrando da insignificância da 
vida terrena, da sua efemeridade, da vaidade, 
da futilidade de agradar e da certeza do fim 
que teremos.

Eis que chegamos à orelha. 
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A relação do corpo com a evocação do divino, 
a relação com a história da pintura, sofrimento 
psíquico e o fazer artístico. São muitos os 
caminhos que aqui conectam o pensamento 
entre a produção de Fernanda Azou, Bataille, 
Deleuze, Francis Bacon e Artemisia Gentiles-
chi. Uma articulação que se dá em profundos 
estudos, leituras, reclusões e reflexões em seu 
ateliê. Para além das figuras distorcidas, de 
carnes aparentes, ou do corpo mutilado que 
se dá enquanto imagem-caminho para o enten-
dimento do subjetivo, existe também uma 
abordagem sutil que provoca a reflexão sobre 
as condições psicológicas e neurológicas da 
artista, da entrega completa e devoção ao seu 
fazer artístico. Isso culmina em uma mutila-
ção simbólica ou literal. Além disso, Azou não 
tem medo de se colocar com lâminas afiadas 
apontadas aos seus algozes históricos.

A fim de contemplar essa faceta do processo 
e da produção de Fernanda Azou, propomos 
esse breve mergulho no mundo dos escritos. 
Literaturas, referências, livros de artistas, 
trazendo a público esse momento íntimo da 
pausa, da reflexão, do devaneio, da expansão 
do ser e fazer arte. 

O espírito de sua época, a orelha que sabe 
escutar as histórias do mundo e das pessoas, 
mesmo quando decepada. E a boca-porta, 
entrada para o que é mais sensível, anima-
lesco e sincero no ser humano.

GISELE LIMA
Curadora da Exposição
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O ambiente virtual e seus desdobramentos 
temporais nunca estiveram em tamanha 
evidência na vida mundana. Distopias de 
black mirror, entusiasmos pós-humanísticos 
e exaustão pela falta de contato físico são 
apenas alguns dos exemplos de uma nova 
cena de vida, onde a mediação pelas telas e 
seu ambiente de simulacros tornam-se para-
lelos da própria concepção do real.

Antes desse imperativo pandêmico de virtu-
alidade se tornar uma das parcas possibilida-
des de socialização sanitariamente segura, o 
ambiente das salas de conversa, dos fóruns de 
discussão, das plataformas de anedotas técni-
cas e piadas já se mostrava como um espaço 
de potencialidade para certas subjetividades, 
onde a preferência pelas trocas afetivas opera 
de modo mais uníssono, com menos ruídos, 
do que o ambiente dito real. Justamente a 
mediação da tela e seu caráter de espelho 
desiluminado propicia tanto uma suposta 
segurança de exposição quanto a transposi-
ção narcísica de anseios conflituosos. Tais 
ambientes podem, então, tanto ser locais 
de entendimento de outras modalidades de 
existência quanto um caldeirão de já antigos 
problemas éticos entre os sujeitos.

É nessa complexidade virtual que a artista 
Fernanda Azou vai se debruçar para a elabo-
ração de suas telas, objetos e instalações, não 
num sentido de crítica ácida a esses ambien-
tes, mas de crônica cotidiana dessas platafor-
mas e seus transeuntes/usuários. Pertencente 
a uma geração já plenamente habituada ao 
ambiente virtual, onde os protocolos dos 
jogos, fóruns e estratégias de disseminação de 
informações são um modus operandi padrão, 
a jovem dos arredores de Brasília, adepta das 
comunidades gamers e explorações de redes 
paralelas, vai retratar tanto o cotidiano de 
uma geração com maior fluidez nos proces-
sos de subjetivação quanto as reverberações 
internas dessa suspensão de integração com 
a malha social não virtualizada.

São retratos-flagras de indivíduos que mal 
adentraram a vida dita adulta, que trocam 
expectativas e valores mediados pela luz azul 
dos monitores, onde seus corpos brancos, 
tatuados ou macerados, contrastam forte-
mente com os fundos escuros com manchas 
azuis aquosas e com o vermelho visceral que 
escorre de seus corpos, juntamente a obje-
tos eleitos pela artista como índices de seus 
desejos: itens de indumentária de marcas 
famosas, tatuagens, joias corporais, adesivos. 
Há também nessas telas elaborações irônicas 
sobre a dimensão misógina e transfóbica 
desses universos, assim como alegorias de 
esfacelamento do eu, já que tais figuras pare-
cem derreter em sua materialidade e interio-
ridade – não nos esqueçamos que o virtual 
é apenas uma outra dobra de mundo, e que 
os referenciais problemáticos de vida e seus 
jogos fascistas de interdição e eliminação de 
subjetividades são potencializados no âmbito 
da virtualidade e sua intensa capacidade de 
espraiamento de informações.

Esse aspecto de crueldade das redes é 
também acessado pela artista, que o articula 
tanto formal quanto tematicamente em suas 
telas e projetos, mas principalmente ao se 
expor como um dos sujeitos que não apenas 
transita nas plataformas online, mas que é 
também resultado desses esgarçamentos do 
eu. Diagnosticada como borderline, Azou 
não camufla essa condição operativa de sua 
subjetividade, mas a transpõe diretamente 
nessas metáforas de interioridades liquefa-
tas, como registros de suas flutuações entre 
virtual e real.

O azul violeta emitido pelas telas de computa-
dor, celular e afins parece então ser um filtro 
pictórico-metafórico nessas telas, em que o 
retratar desse ambiente de égide juvenil não 
é evidenciado de maneira romantizada ou 
preconceituosa, mas, sim, em um estado cru 
de existência – ele é o que é, em seu declive e 
em sua potência.

TALITA TRIZOLI
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TUNE, 2018, ACRÍLICA, PASTEL SECO E GRAFITE SOBRE PAPEL, 21 X 22 CM
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Fernanda Azou é uma artista brasiliense que 
vive e produz na cidade do Núcleo Bandei-
rante, Distrito Federal. Sua pesquisa surge 
a partir de observações do comportamento 
geracional, focando nas condutas autodes-
trutivas de jovens adultos. Apropriando-se 
do termo cinematográfico “Gore”, a artista 
é guiada pelo sentimento de impotência e 
aborda a violência, não como idealização 
da catástrofe, mas, sim, como representação 
de um outro lado da realidade. Graduada 
em Arquitetura e Urbanismo pela Univer-
sidade de Brasília, Azou atua como artista 
visual desde 2018, ano em que participou da 
exposição Delphian Open Call, na Delphian 

Gallery, em Londres, Reino Unido. Em 2019, 
foi selecionada pelo II Prêmio Vera Brant de 
Arte Contemporânea para participar de uma 
residência artística na Casa Niemeyer. No 
mesmo ano, participou do 24° Salão Anapo-
lino de Arte, onde foi agraciada com o prêmio 
aquisição. Em 2020, participou do 45° Salão 
de Artes de Ribeirão Preto, no qual recebeu o 
prêmio aquisição e, como parte da premiação, 
realizou a exposição individual “@“ no Museu 
de Arte de Ribeirão Preto, em 2021. Suas 
obras estão em acervos do Museu Nacional 
de Brasília, do Museu de Arte de Anápolis, do 
Museu de Arte de Ribeirão Preto e da Casa 
da Cultura da América Latina. 41
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44 Este catálogo foi impresso em AP 180gr/m² (miolo) e AP 240gr/m², com laminação BOPP fosco, frente e verso (capa).
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